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Resumo 

Com o objetivo de avaliar a prevalência de cestóides encontrados em eqüídeos no estado do Rio de Janeiro, 30 animais foram 
necropsiados e coletado todo o trato intestinal para contagem do número de cestóides e identificação das espécies. Dos 30 
animais examinados, 24 (80%) estavam positivos para cestóides, sendo 80% para Anop/ocephala perfoliata, 20% para 
Anoplocepha/oides mamil/ana e 6,7% para Anoplocephala magna. Anoplocepha/a perfoliata foi encontrada no ceco, no 
intestino delgado e no cólon, com prevalências, respectivamente, de 80, 36,7 e 16,7%. 

Palavras-chave: cestóides, Anoplocephalidae, eqüídeos. 

Abstract 

The purpose of this study was to evaluate the prevalence of infections by tapeworms in equines in the State of Rio de Janeiro. 
Thirty equines were necropsied and the number of tapeworms were collected and identified. Twenty-four (80%) equines were 
infected by tapeworms, 80% for Anoplocephala perioliata, 20% for Anoplocephaloides mamillana and 6,7% for Anoplocepha/a 
magna. Anoplocephala perioliata was found 80% in the cecum, 36,7% in the small intestine and 16.7% in the colon. 

Keywords: tapeworms, Anoplocephalidae, equine. 

Introdução 

Na última década, houve um aumento no número de quadros 
clínicos causados principalmente por Anoplocepha/a 
perioliata (Goeze, 1782); (Baroni e Sievers, 1997), cestóide 
encontrado usualmente em volta da junção íleocecal e que 
provoca ulceração da mucosa no seu ponto de fixação e pode 
levar à intussuscepção. Anop!ocepha/a magna (Abildgaard, 

- 1789) é encontrada no jejuno e, em grandes quantidades, 
pode resultar em enterite catarral ou hemorrágica, e 
Anop/ocephaloides mamillana (Mehlis, 1'831 ), ocorrendo no 
duodeno e é considerada apatogênica (Urquhart et ai., 1996). 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar aspectos quantita
tivos desses cestóides em eqüídeos no estado do Rio de 
Janeiro. 

Material e métodos 

Trinta eqüídeos com idades variadas e ambos os sexos fo
ram sacrificados e necropsiados durante o período de abril 
de 1998 a junho de 1999, na Estação para Pesquisa 
Parasitológica W. O. Neitz, do Departamento de Parasitologia 
Animal do Instituto de Veterinária da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. O trato intestinal foi coletado e sepa
rado em intestino delgado, ceco e cólon, que foram coloca
dos em bandejas individuais. Após a abertura de cada com-

partimento, os cestóides fixados à mucosa e os soltos no 
conteúdo foram coletados e contados, colocando-os em so
lução fisiológica dentro de frascos identificados com o núme
ro do animal, local da coleta e número de cestóides. Os fras
cos foram levados ao laboratório para identificação das es
pécies e fixação em formol acético. Os espécimes foram iden
tificados segundo a chave de Schimidt (1986). 

Resultados e discussão 

Os dados de prevalência, intensidade média, abundância 
média e amplitude de variação estão contidos nas Tabelas 1 
e 2. Na Tabela 3 estão apresentados os dados sobre a 
prevalência de A. perioliata de diferentes autores. Dos 30 
animais necropsiados, 24 (80%) estavam parasitados por 
cestóides, resultado este que difere de Tancredi et ai. (1999) 
que também no Rio de Janeiro encontraram cestóides em 
50% dos animais e de Filho et ai. (1961) que encontraram 
16,9%. No presente estudo, do total de cestóides coletados, 
1678 (90,6%) foram de A. perioliata, 4 (0,2%) de A. magna e 
171 (9,2%) de A. mamil/ana. 

Para A. magna foi encontrada uma prevalência de 6,7%, re
sultado semelhante ao encontrado por Tancredi et ai. (1999) 
e Filho et ai. (1961 ), ambos no Rio de Janeiro com 
prevalências de 3,3 e 1.4%. Na Polônia, Gawor (1995) encon-
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trou 4%, mas, no Kentucky (EUA), 363 
eqüinos foram examinados e nenhum se 
apresentou parasitado por esse cestóide 
(Lyons et ai., 1983). 

Os dados de prevalência de A. mamillana 
(20%) foram semelhantes aos de Tancredi 
et ai. (1999), que no Rio de Janeiro encon
traram prevalência de 14,3%, mas diferen
te do que encontraram Filho et ai. (1961 ), 
1,4%. 

Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 1, A. perto/ia ta é o cestóide mais 
prevalente em eqüídeos no estado do Rio 
de Janeiro (80%), concordando com os es
tudos de Tancredi et ai. (1999) e de Filho et 
ai. (1961 ). Na Nova Zelândia, Bain e Kelly 
(1977) também encontraram alta preva
lência para A. perfoliata (82%), diferente das 
encontradas no Kentucky (EUA) por Lyons 
et ai. em 1984 ( 53%), em 1983 (54%) e em 
2000 (52%). No Brasil, outros autores como 
Filho et ai. (1961 ), Gomes et ai. (1997) e 
Tancredi et ai. (1999) encontraram pre
valências inferiores às encon-
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Tabela 1 - Espécies, prevalência, intensidade média, abundância média e am
plitude de variação de cestóides encontrados em eqüídeos no estado do Rio de 
Janeiro 

Espécies Prevalência Intensidade Abundância Amplitude 
(%) média média de varia~ão 

Anoplocephala perfoliata 80 69,8±90,1 55,8±82,2 o- 321 

Anoplocephala magna 6,7 2±1,4 0,1±0,6 0-3 

Anoplocephaloides mamil/ana 20 28,5±18,6 5,7±13,9 o- 53 

Tabela 2 - Local de infecção, prevalência, intensidade média, abundân
cia média e amplitude de variação do cestóide Anoplocephala perfoliata, 
encontrados em eqüídeos no estado do Rio de Janeiro 

Local de infecção Prevalência Intensidade Abundância Amplitude de 
(%) média média varia~ão 

Intestino delgado 36,7 9,5±14,4 3,5±9,7 0-50 

C eco 76,7 65,2±88,2 52,2±82,2 0-321 

Cólon 16,7 1,6±0,9 0,3±0,7 0-3 

tradas neste trabalho (14, 9,08 
e 50, respectivamente), o que 
mostra a necessidade de mai
ores estudos nesta área. 

Tabela 3- Estudos sobre a prevalência de infecção por Anoplocepha/a perfoliata em eqüinos, 
realizados em diversas localidades do mundo 

ANO LOCAL 
Dos 30 animais necropsiados, (Estado/País) 
23 (76,7%) eram adultos (três 
anos ou mais) e sete (23,3%) 1961 RJ I Brasil 
eram potros (zero a três anos). 1983 Kentuckyl EUA 
Dentre os eqüídeos infectados 

1984 Kentuckyl EUA por cestóides, 18 (75%) eram 
adultos e seis (25%) eram po- 1987 Kentuckyl EUA 
tros. Com relação ao sexo, 17 1987 Kentuckyl EUA 
animais eram machos (56,7%) 1987 Inglaterra 
e 13 eram fêmeas (43,3%). Den-
tre os positivos, 14 animais 1988 Inglaterra 

(58,3%) eram machos e 1 O 1994 Kentuckyl EUA 
(41 ,7%) eram fêmeas. 1994 Irlanda 
Com relação a infecções mis- 1995 Polônia 
tas, apenas 1 animal (3,3%) se 

1995 Austral ia apresentou parasitado pelas 
três espécies e 1 (3,3%) ape- 1997 MG I Brasil 
nas pelas espécies A. perfoliata 1998 Normandia/França 
e A. magna, enquanto que cin- 1999 RJ I Brasil 
co eqüídeos (16,7%) estavam 

2000 África do Sul parasitados por A. perfoliata e 
por A. mamillana. 2000 Kentuckyl EUA 

De acordo com a Tabela 3, Filho 2001 RJ 1 Brasil 
et ai. (1961) abateram 142 ani-
mais encontrando uma preva- *Dados não informados. 
lência de 14% para A. perfoliata, 
1,4% para A. magna e 1,4% para A. mamillana. Já Tancredi et 
ai. (1999) necropsiaram 182 eqüídeos e encontraram 50, 3,3 
e 14,3% de prevalências para os mesmos cestóides. No pre
sente estudo, a prevalên-cia para cada espécie foi 80, 6, 7 e 
20%, respectivamente, o que revela um aumento na 
prevalência, das referidas espécies no estado do Rio de Ja-

AUTORES N° DE 
ANIMAIS 

ABATIDOS 
Filho et ai. 142 

Lyons et ai. 363 

Lyons et ai. 394 

Lyons et ai. 273 

Tolliver et ai. 513 

lmrie e Jaccobs 

Owen etal. 103 

Benton e Lyons 118 

Fogarty et ai. 363 

Gawor 50 

Bucknell et ai. 150 

Gomes etal. 1090 

Collobert 1604 

Tancredi et ai. 182 

Matthee et ai. 7 

Lyons et ai. 268 

Este estudo 30 

PREVA-
LÊNCIA 

(%) 
14 

54 

53 

50,2 

17 

31 

69 

71 

50,7 

4 

29 

9,08 

40 

50 

43 

52 

80 

MÉDIA 

-* 

AMPLITUDE 
DE 

VARIAÇÃO 

1 - 1145 

15 1 - 159 

46 1 - 271 

1- 853 

61 

99 (±18) 

31,84 

21,71 

48-74 

69,8 1 - 321 

neiro. Sugere-se que este aumento da prevalência com o 
passar dos anos, possa estar relacionado ao advento das 
avermectinas, que, usadas rotineiramente no controle de 
helmintos de eqüídeos, podem ter levado a uma diminuição 
da competição interespecífica, o que acarretaria esse aumento 
de prevalência dos cestóides de eqüídeos. 
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